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Especial
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Após 20 anos de dedicação à carreira de gestora de 
negócios, a pernambucana Nelly Cardozzo se viu de-
sempregada e com sérias dificuldades de recolocação 

em um mercado cada vez mais competitivo. Separou a verba 
da rescisão contratual em duas partes: uma para as despesas 
correntes e outra para garantir a educação dos três filhos.

Uma colega de faculdade convidou Nelly para abrir um 
café, plano que as duas haviam construído nas salas do 
curso de Administração de Empresas. “Naquele momento, 
minhas economias eram R$ 50, sem contar o dinheiro para a 
educação dos meus filhos, que era sagrado”, lembrou. Nelly 
disse à amiga que não tinha recursos para investir no negó-
cio. A proposta da colega foi contratá-la para administrar 
as finanças do café. 

Nelly foi buscar orientação profi ssional. Na agência do Se-
brae, o que chamou a atenção não foi o plano de abrir mais um 
café no Recife, mas as pulseiras de macramê que enfeitavam 
seus braços. O consultor perguntou onde ela havia comprado 
as pulseiras que usava. As bijuterias eram obras de Nelly, a 
pedido da fi lha Daniella Rafael. A sugestão do consultor foi 
que Nelly usasse os R$ 50 para produzir mais pulseiras. Em 
um mês ela voltou com cerca de 100 unidades. “Eu falei para 
ele que tinha feito 100 pulseiras, mas minha fi lha tinha vendido 
algumas na escola. Ele respondeu que esse era o caminho”. 

O resultado do primeiro investimento na confecção de pul-
seiras foi um lucro de R$ 750, que permitiu a regularização 

e a ampliação do negócio, aprendido quando Nelly tinha 12 
anos e acompanhava o trabalho da mãe, Aída Cardoso, para 
completar renda e garantir o sustento dos dez filhos.  “Em 
2012, me inscrevi no MEI [Microempreendedor Individual], 
comecei a participar de feiras no Recife, inclui colares e fui 
em busca de outros materiais”, contou.

Em tempos de crise econômica e alto número de desempre-
gados, abrir o próprio negócio tem sido o caminho de muitos 
brasileiros. Segundo dados do Sebrae, 48 milhões pessoas entre 
18 e 64 anos têm um negócio próprio ou estão envolvidos na 
criação de um. Desse total, 51,5% são mulheres. As micro e 
pequenas empresas são responsáveis por cerca de 54% dos 
empregos formais no país e por 44% da massa salarial.

O número de MEIs vem crescendo, desde o lançamento 
desta categoria em 2009. Em 2013, atingiu 3,6 milhões, su-
perando o total tanto de micro como de pequenas empresas. 
No ano passado os MEIs chegaram a 7,7 milhões. A projeção 
é que em 2022 sejam 11,7 milhões, embora no início deste 
ano tenham sido cancelados 1 milhão de inscrições de MEIs 
inadimplentes.

Com o aumento da procura por produtos alternativos e 
sustentáveis, Nelly foi em busca de materiais recicláveis e 
naturais. Começou a reciclar garrafas PET e mesclar o ma-
terial com couro, fios de algodão e seda, cortiça e tecidos 
variados. As coleções fazem sucesso não só no Brasil, mas já 
são vendidas para Estados Unidos, Irlanda, Portugal e Itália. 
“A gente passa por altos e baixos, mas temos que enfrentar 
os desafios”, disse Nelly.
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Nelly Cardozzo começou o negócio próprio após ter 
fi cado desempregada.

Brasileiros apostam no próprio negócio 
para fugir do desemprego

Gilberto Costa/Agência Brasil

Cinco setores em 12 tiveram desempenho negativo, sendo 
que o setor de “agricultura, pecuária, produção fl orestal, 
pesca e aquicultura” sofreu queda de 19,27% no número 

de pessoas ocupadas. No período, o destaque positivo foi do setor 
de “alojamento e alimentação”, alta de quase 35% no número de 
pessoas ocupadas.

Vale notar que neste ano apenas quatro setores atingiram o 
maior número de pessoas ocupadas desde de 2012: “administra-
ção pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana 
e serviços sociais”; “alojamento e alimentação”; “transporte, 
armazenagem e correio” e “outro serviço”. O resultado tímido 
da melhoria da desocupação, o crescimento ainda incipiente do 
mercado formal de trabalho e o fenômeno de pessoas que desis-
tiram de procurar emprego, o chamado “desalento”, compõem o 
cenário nebuloso que o próximo presidente terá que enfrentar.

Técnicos especializados como Felipe Vella Pateo, responsável 
pela área que produz as estatísticas do Cadeg do Ministério do 
Trabalho, pondera: “Mudanças na política sempre podem afetar 
o crescimento econômico e consequentemente a geração de em-
prego. Difícil fazer uma previsão para além de 2018”. De janeiro 
a agosto, foram criadas aproximadamente 568 mil vagas com 
carteira assinada. Parece mais clara a infl uência do desemprego 
na decisão eleitoral. 

Para a cientista política Maria do Socorro Braga, da UFScar, “o 
desemprego tem um grande impacto nas preferências eleitorais, 
especialmente nos setores empobrecidos e médios que dependem 
do trabalho para manter sua subsistência”. Pesquisa de opinião da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI), em 128 municípios, 
confi rma a percepção sobre a importância do emprego: o medo 
de perder o trabalho afl ige quase 68% dos brasileiros. Em mais 
de 20 anos da pesquisa da CNI, esse é o maior índice atingido 
- 18,3 pontos percentuais acima da média histórica de 49,6%.

A capacidade de gerar emprego deverá ser uma das principais 
preocupações do novo presidente após a posse em janeiro de 

Desemprego pauta candidatos e 
será desafi o ao próximo presidente

Seja quem for o presidente eleito, a perspectiva de adoção de medidas que resultem na diminuição do 
desemprego será um dos fatores que pesará na escolha do candidato vitorioso. De acordo com o IBGE, o Brasil 
tem 12,7 milhões de pessoas desocupadas, um contingente maior que a população da cidade de São Paulo e de 
países como Bolívia, Bélgica ou Cuba

2019. O aumento da oferta do emprego pode ser resposta po-
sitiva e também elemento indutor à retomada do crescimento. 

“Independentemente de quem 
ganhe, o grande desafi o será 
gerar emprego”, assinala Maria 
Andréia Lameiras, da área de 
macroeconomia do Ipea. Segun-
do a especialista, o governo tem 
tradicionalmente protagonismo 
para provocar contratações. 
“Emprego só vem com a volta do 
investimento. Principalmente, 
investimento em construção e 
em infraestrutura”, avalia. 

O diretor técnico do Dieese, 
Clemente Ganz Lúcio, também 
assinala o papel que o governo 
poderá assumir para estimular 
a economia e gerar mais empre-
gos. “É necessário o aporte de 
recursos e a adoção de políticas 
públicas de efeito multiplica-
dor”, defende. A convergência 
entre os dois especialistas sobre 
o papel do governo para esti-
mular a economia e o emprego 
esbarra, porém, nas visões 
antagônicas que cada um tem 

O Brasil tem 12,7 milhões de pessoas desocupadas, um contingente maior que a população
 de países como Bolívia, Bélgica ou Cuba.
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sobre o grau do ajuste fi scal e a disponibilidade de dinheiro no 
caixa público.

Na avaliação do diretor do Dieese, é necessário perseguir o 
equilíbrio das receitas e despesas nas nas contas públicas, “mas a 
médio prazo”. Para ele, a atuação do governo deve ser mais rápida 
e aguda. “Perdemos emprego a 100 km/h e estamos recuperando 
a 20km/h. Nessa velocidade, a recuperação dos postos fechados 
na recessão pode levar mais de 10 anos”.

A técnica do Ipea assinala que “destruir empregos é mais 
fácil e reconstruir oportunidades demora mais”. Para ela, a 
capacidade de investimento do novo governo dependerá de 
acenos com o ajuste fiscal e com a agenda de reformas, em 
especial da Previdência Social. “Traduzindo, isso gera tran-
quilidade”, explicou. O economista da CNI, Marcelo Azevedo, 
acrescenta que no caso da indústria, os empresários voltarão 
a contratar quando houver sinais de “retomada constante e 
previsível”.

 Além do equilíbrio fi scal, Azevedo inclui como fatores que 
pesam na abertura de vagas na indústria o quadro comercial 
externo, a mudança em marcos regulatórios para a indústria e a 
modernização das regras tributárias. Historicamente, a contrata-
ção na indústria ocorre após diminuição de estoques produzidos, 
eliminação da ociosidade produtiva de máquinas, da força de 
trabalho já empregada. Para Azevedo, as modifi cações na legis-
lação trabalhista adotadas em 2017 “facilitarão a recuperação do 
emprego de forma mais rápida”.O medo de perder o trabalho afl ige quase 68% dos brasileiros.
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